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ROSS E GE GESSO sa a TER 
; enlémicas, molestias locaes do Bra- Lisboa, mas não tem de fórma alguma à 


a dum homem mito doente” 
sexta feira 18 À tarde, Sa Magostade 
jo Habitugdos à" combater: estas febres, gou no Tejo, a bordo do paquete “da cur 
CHRONICA OCCIDENTAL ct rimntarem deihs da oo eua Eb CAS 
viaja incognito é sem apparato algum, 
Às fortlezas e 05 mabÃos de gr deram as 
salvas do estylo, é elrei D. Liz foi buscar a 
lo 


Portugal teve agora mais uma vez a honra de 
Tttebor a visita de Sun Magestade 0 Imperador hendeu o viag 
Mora co co cam Magéstado qu lim mal como isso, pó 


arece que 
passou melhor durante 1 
isboa, é chegou aqui num bordo o seu augusto tio, e conduziu nas 


Tafolizmen vez, essa visita não é tão — travessia do Rio a Bordo o seu anguto tio e conduziu nas galeo- 
algo, to tiva, como! as antes, porque Estado muito it Pp sd ao 
ada “por “ua esperava, 

riste causa, O. imperador ja 
sempre acompanhado 
pela” sun. inseparavel 

Eompanharo, aja 
gestáde a imperatria, € 


vo, Pelo seu 
Shegando. mesm à int dipe de Sax 
bre aus subo é mio resticta 
fito a originar lag seu medico. particular, 
Dres bontos, que cheja- o sr dr Matta Maia, 
am ave que passa por uma das 
Ad paes co Impe-. as ma passe medicas 
ti ok ini varia Era quasinoit,quan- 
Pique o seu estado jo esposos avos 
npirava, esse estado ospedes. shiram do 
im Ber finda de todo Aral da Marinha na 
fatorio, melhorou cpa da Familia 
al portuue 
Apesar de ni haver 
apparato E Pao de re: 
cepção oi 
simiperadoro não quis, 
mas. runs do. transito 
era grande o numero 
de pessoas, 4 espera de 
suns mageitades impe- 
ines 


to 0 prin- 


agua 
ads 
rador, oi 
Porém, não foi 
lo agrado de' todos os 
é prio 
muitos medi- 
ros protes- 
n nome da 
ih contra essa vi 
“My que acharam in- 
mpestiva e prejudi- 


'um dos pa. 
acios renes, mas como. 
das outras vezes, tam- 
bem, o imperador do, 
Brazil se recusou a ac 
ceitar o convite, insise 


cia 

Nos sino e comb qual 
da quer particlar, alojar 
ti 3e no Hotel Braga 
mos nã E para ahi foice ai 
pedido esteve o tres das qu 
muito se demorou em Lisbon 
Da é para ahi voltará no 


regresso da da viagem 
pela. Europa, contido 
Eanão demorar ale 
um tempo entre nós 
“O imperador do ira- 
sil conserva, apezar da 
dogaça, tudos" os deus 
habitos” madrugadores. 
e toda a sua actividade 


to á 
É ade, padecer ) a prodigiosa, que se tor- 
Meg do eo, qua D. JOÃO REBELLO CARDOSO DE MENEZES ou legendai das our 
q aprigas emfermidao Ancenisto DE Lanissa, COAbIUCTON E FUTURO Successor no Bisto Dx Laueco hospade esteve em Dor. 
Ttbeioanoas fobres de Segndo tra praça de Camoc ga 


Cação  palustre, a 
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O OCCIDENTE 


No dia immediato ao da sua chegada, ás seis 
horas da manhã, já D. Pedro 1 andava passeando 
a pé pelas ruas da cidade, vendo os melhoramen- 
toi que Lisboa tem sofrido desde a sua ultima 
visita, gostando muito das obras da Avenida, 
alogiando. immenso essa novidade que cá veia. 
encontrar, parando a conversar nos passeios e 
nos. mercados com os guardas, como um sim- 
ples passcante madrugador, curioso e tagarelia. 

Sua magestade que era múito amiso, mas amigo. 
verdudeiro e sincero, de elrei D. Fernando, um 
dlos primeiros sitios que visitou em Lisbaa foi o 
Pantheon de S, Vicente, demorando-se bastante. 
tempo em freme do caixão, que encerra os restos. 
mortaes do seu cunhado. 

Depois o Imperador do Brazil visitou a viuva 
d'ek-rei D. Fernando, com quem esteve conver-. 
sando largamente, 

No hotel Bragança o sr, D. Pedro 1 recebeu 
apenas as delegações da camara dos pares e da 
camara dos deputados que o foram cumprime 
tar, à direeção da sociedade de geographia, « da 
Bencticencia brazileir 

Na noite de domingo 17, sua magestade pari 


para. Madrid, n'um comboyo especial, n 
real que ebrii D. Luiz pôz à sua disposição pai 
fazer a viagem. 

De Madrid 0 Imperador do Brazil segue para 
Paris e Alemanha onde sc demorará, fazendo 
vão «aguas, devendo “voltar a Lisboa lá para o 
começa do inverno, 

Então sua magestade se vier melhor, como é 
de esperar, se estiver já fruindo os resultados 
Dencficos das aguas de Kalsbade, demorarac-ha. 
no nosso pais, fará uma digressão no Minho ra 
gressando no Brazil só 14 para 9 tim do anm 

Dando ns boas vindas ao ilustre hospeste, que 
pela nossa terra, passou, desejamorihe que en 
Gontre na aum viagem ds alívios que procura, e 
que volte a Lisboa já restabelecido. dos seus 
incommodos, 


bon não ha noticias importantes, 
erão continua o seu caminho, uns dias ex- 
dinariumente quente, outros dias extraord 
nariamente ventoso, tão desagradavel d'um modo. 
coma d'outro, fazentlo fugir da cidade toda a gente 
que tem algum dinheiro e que não tem obri 
ões Impretériveis, que 9 amarrem no Chiado, à 
tua do Ouro e ag Terreiro do Paço. 

Felizmente os lísboctas 4 quem as suas oceu- 
pações não deixam arredar pé «aqui, nem mesmo. 
nos dias mais queaes de verão, teem agora um. 
doce refrigerio— o caminho de ferro de Cintri 

Graças 1 esse grinde melhoramento cada qui 
póde passar o dia util na capital, nas suas labii- 
ações quotodianas de secretária ou d'esenptorio. 
é depois, quando às 4 ou 5 horas seus trabalhos. 
terminar, em vez de se meter no americano c 
de pára a sua casa, mettc-se no comboyo e vac 
jantar a Cintra, no' hotel Lawrence por exemplo, 
onde por oito tostões se tem um bello jantar à 
jngdena, excelentemento feito, 

depois pásseia em Cintra e ú notinha torna 
a meter-se no comboyo, é regressa a Lisboa à 
Drepufarss para na manhã seguinte voltar à ser 
ires, 


ires, 
É esta a grande inovação desta estação cal- 
mosa, é que lhe adoça extraordinariamente os 
rigores, para todos aquelles a quem não é dado. 
longas susoncias de Lisboa. 
comboyo vae d'Alcantara a Cintra numa 
hora, isto é, mais depressa do que se va de 
Belem no Intendente em americano. Ha muitos 
comboyos ascendentes e descendentes a diversas, 
horas o que evita grandes agalomerações de pas- 
Sageiros que tomam sempre as viagans incom- 
modas, como por exemplo o são Os vingens a 
Cintra! nos dias santos domingos e suas vesperas. 
“La nesses dias não aconselhamos nos nossos. 
leitores esses passtios, mas ao dia de semana 
não lhe podemos indicar em Lisboa passeio. 
mais commodo, mais agradavel é mais econo- 
mico. 


Em Lisboa as noites de verão que se anmun- 
ciaram tão inspidas, com a demolição do Coly- 
Seu, não teem dido por emquanto tão feias como 
nao ru 

O olyseu não foi abaixo aínda; a sua hora 
supra! tea ido uni nddiamenrodihos que 
raia Tyr, madnme dita: iedaro de 
quem já aqui falármos, tem aproveitado pará dar 
o ue CO6) nº RM Pequena Hoope 
opera italiana. 

Ré ngora há só duas operas representadas — 
o Branco a riã, No teos polido as 
fra elias; não podemos portanto dar opinião 
Nas S0brá o desempenho dessas obras, mas 0 
que podemos desde ja affiançar é que deve ser 


muito mais agradavel passar a noite a ouvir o 
Spirito. gentil de Donizeti, e o q sono carlo de 
Verdi, mesmo quando o Seu desempenho não 
seja um primor, do que andar a passciar ás es-. 
gras pelas praças publicas ou asphisiar dentro 


E exactamente quando se pensava que o ( 
seu ja acabar, e portanto que ia acalar o único 
espectaculo que havia este verão em Lisboa, 0 
Colyseu não acabou, e esse espectaculo desdo-| 
brou-se em dois. ã 

À companhiu de zarzuela que ali estava fon- 
ecionando com suscesso, passou para o theatro, 
da Trindade com igual successo, com mais ain- 
da, graças no debute do sr, Lamas, um rapaz 
muito, conhecido pelas suas facecias, pelo seu 
bom humor, entre a jeunesse dorée de Lisboa, 
e que teve 'a boa idéa de se dedicar á vida de 
hei pa qual e did e prenda 
vocação. 


E como que para nos dar animo para atra- 
vessar esta caloria de divertimentos em que 
navegam estes mezes de verão, 0 sr. Campos 
Valdez aecena-nos já. de longe, Com a terra da 
promissão, é apresenta-nos o elenco da compa- 
hhia para a epocha Iyrica que deve começar em 
outubro, um elenco delicioso, que promete ma- 
ravilhas. 

Cantoras: a grande Theodorini. a Catanco, a 
Eiger, o comralto da Opera de Paris a Oliva, 

1, £ a Schalehi por algumas noites 

"Falasae, O primeiro tenor da Fran- 

a, O Vergnet, e 05 nossos ilustres compatriotas 
rancisco e Antonio d'Andrade. 

E como se isto não bastasse ainda para nos 
fazer crescer agua na bocea, Campos Valdez an- 
nuncia mais seis recitas de Adelina Patti 

Quem nos faz o favor de nos transportar já 
no mez «outubro? 


Gervasio Lobato. 


toe 


D, JOÃO REBELLO CARDOSO DE MENEZES 


amervisro nx LAmISSA conniuron 
X purUno sucirsson vo Ex.=» nisto Dt Lanrço, 


TOS BIOGRAPHICOS. 


“No dia doze de maio ultimo à celebre e an 
tiquissima cidade de Lamego vestia-se de sal, 
ps Fegeher com todas as demonstrações de ju? 

ilo o illustre arcebispo de Larissa, D, João Re- 
dello Cardoso de Menezes, condivtor e futuro 
suecessor do venerando prelado duquella diocese, 

Foi uma festa imponente e em tudo digna dos 
bros cavalleirosos d'aquelia cidade fidalga, e do 
esclarecido « benemerito principe da egreja, que. 
ia ali fixar a sua residencia, 

O excellenissimo arcebispo de Larissa conta 
de edade cincoenta e cinco annos, incompletos; 
nasceu em Villa Itcal de Tras-os-Montes no dia 
29 de outubro de 1833. 

É filho de pais illustres c abastados: seu avó 
pstémo foi, cavaleiro, professo da, Ordem de 

Iristo e o avô materno era moço fidalgo da. 
Casa real « senhor de quatro morgaitos impor 
tantes, cujo herdeiro legal era o nobre arcebispo 
de Larissa, 

Devido á primorosa e. sã educação: de sun 
mãe, o sr. D. João renunciou a todos o» vin- 
culos que lhe pertenciam, como. morgado que 
era, e dedicou-se ao estado ecclesiastico, pois 
tal foi desde tenros annos a sua decedida voca- 
ção, é quiçã os ardentes desejos de sua virtuosa 


APONTAMEI 


Cursando com assiduidade e distineção as au- 
las de preparatorios no Iyeeu de Villa Real, e 0 
curso theologico no seniinario de Braga, O seu 
porte exemplarissimo e o seu aproveitamento. 
distincto” o classificaram como o mais notavel 
alumno, n'aquella época, d'esse importante esta 
Pelecimento. - 

Concluídos seus estudos, recebeu no dia 14 de 
junho de 1855 ordens menores em Barcellos, 
ministradas pelo bispo de Leíria D. Joaquim Pe- 
reira Ferraz; D. Jose de Moura Continho, bispo 
de Lamego, conferiu-lhe a de subdiacono no 
dia, 23 de dezembro do mesmo anno, é do ar- 
cebispo de Braga, D. José, Joaquim d'Azevedo e 
Moura recebeu, em 20 de dezembro de 1856, 
a de discono, « em 19 de setembro de 1857 à de, 
presbytero. 


Não pretendemos escrever a biograpkia com- 
pla” do nobre antisite que Noje reger impor- 
Tanto diocese lamecense O nosio Hi é apontar 
Somente Os. traços. mas. pros 
dano ape 
E ão mesmo tempo de honrosisimas disinceões 
dom que o governo e a Sama Sé tem galardôndo 
O Seis consecutivos € importante serviços; por 
dso deixaremos de referi 0 rlovate Senso 
apostolicos que n6s primeiros tempos, depo 
ordenado, prestou th sua. terra mta, em Vil 
Real; e ém todo o reino « no arehipelago dos 
Açores, durante os doze annos que 
iva aprove ent o Era au 
205 ariscado ministerio de missiodaro aposto- 


Depois «Peste longo titocinio, o novel presby- 
tero, que pelas suas preciaras virtudes, profundo. 
é váriado: saber era apontado. como um dos 
mais. notáveis sacerdotes da, vasta arehidiocese 
bracarense, senão de todo o pais, foi, chamado 
à Braga, € quai que obrigado à assumir a direes 
go qdo importante seminario. arehepiscop 

faquella cidade, cuja reforma se tomáta indi 
pensavel e inadinvel, 

O nivel sciemíico e disciplinar a que chegou 
em breve trecho aquelle estabelecimento, xob à 
activa, ilustrada e prudente administração do inc 
cançavel « prestimoso presbytero, consolidoulhe 
a merecida. reputação, que o seu zelo o altos, 
“lotes moraes é intellectuães lho haviam já gran 
Keado, e que no desempenho d aquelle Iuborioso, 
E muitas Vezes ingrato encargo se manifestaram 
Com toda a sua pojança é incendido ardor, 

Ainda que o Jeu zelo apostólico não, visava 
senhio o fiel é conselencioso desempenho dos seus 
deveros como, sacerdotes se por sum abnegação 
é humildade não trabalhava com olhos cubiçosos 
“le distincções « honrarias, ou de pinus prob 
“das e altos cargos, o exemplar presbytero, o 
cançavel missionatio, o austero e atíludo refor- 
mador do seminario bracarense viu-se como que 
constrangido, a aceeitar resignado ng merecidas 
honras e distineçdes com que À poria cada um 
Ive queria manifestar o alto apreço em que eram 
tidogio seu suber e virtudes, D'este modo Lo Xi 
o actual Pontifico, o nomeou seu capellão hono- 
raio extra urbem ' lhe conferiu o útulo de Mon, 
Senhor em agosto de 180: em outubro de 1880. 
Toi nomeado desembargador honorário da. enção 
ecelesiastica de Braga: é em fevereiro do 168£ 
S; Santidade houve por bem galardonr os seus. 
importantissimos serviços nomeando-o, Protono- 
tarlo Apostolico e seu Prelado domestico. 

Os ruidosos festejos com que nã Roma pot: 
gueza se celebrou à novicia desta honrosissina 
dlistincção, mostraram de sobejo, quanto ahi era 

uerido e admitado o activo é exemplar director 
o, seminario archiepiscopal. 

Na qualidade de examinador prosynodal, mos= 
trou S. Ex* Os vistos conhecimentos que pois, 
suia de toda a thcologia, da moral e direito ecol 
alasticos como director. do jornal a Semana Res 
igiosa Bracarense manifestou larga copia de pro- 
fúndos conhecimentos em todos os variados ramos 
das seiencias ceclesinsticas, a par da sun edifi- 
cante prudencia e atilado criterio. 

Escreveu tres, obras qual diellas mais util & 
importante: o Codigo Penal da Egraja, que 
um adqiravel commemario da constituição dos 
licae Sedis Ur Seminarios e um Cereminial, 

Por iniciátiva sua e com a valiosa condjavação. 
do exm arcebispo resianatario D João Chrysos- 
tomo, conseguiu, obter a concessão do extincto. 
convênto das Ursulinas, & para clle mudo O) 
Seminario, pois que o arruinado e lobrego adificio 
em que se achava não tinha nenhuma das con 
dições exigidas em estabelecimentos desta natii- 
reias 


tonio Mendes Bello é bispo de Maca, D. Antonio. 
Joaquim de Medeiros. Logo depois Sua Santidade 
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lhe conferiu o grau de Doutor na segrada thcolo- 

Bla, por diploma de 16 de dezembro de 1884. 
ntrando no desempenho das suas novas e 
do pis obrigações, como Provisor e Vigario Geral 
do Patriarchado, tornou-se desde logo querido d 
leto e mais pessoas que com elle tratavam, po 
afiabilidade é Ihaneza com que recebia e atendia 
& todos. Valeu a bastantes infortunios, preveniu 
& remédiou não poucas miscrias; evitânio subir 
sa é affronta, € 


elhor boa vontade, mais humildade. 
rendimento d'isso que se chama vaidade e 
Vaniloria. mundana, hi 

Tosics tempos de epoismo fatuo e cy 


ou iV'esta capital ns 
e um vacuo die de 
irmandades que pt 
rar com mais pompa as festivid: 
Oss, 5 Cgrejas convêntuaes e confrarias 

que não tinham esmola para retribuire 

jm ter com o incansavel e cúri- 

de Mitylene e... o orador não 
que reconhecido agradeci 

a à phrase habitual de m 
io  annencia, Dias houve que teve de 
dr em três OU Quatro cgrejas, sem que por 
sp se mostrasse futigado. ol aborrecido: 
SO vnsto e magemoso templo de S. Vicente de 
rd fez sun ex”, durante à q) 
Ultimos annos, mdgniticus confere 
Rhilosophicas. que lhe mereceram justos elogios 
le importantes homens de letras, que iam ouvil-o 
Altrabidos pelo que constava deerea da sum erudita, 
Primorosa e vemacula eloquência, 
fm desmedida de sua exe "foi uma m 
imponente: grata e Índolevel recorda 
“lia imprimir no bondoso. coração 


lo precla- 
gosima, Preto. Na gare do caminho de ferro, na 


Sesasitio da partida de sua exe, vimos 
“Pessoas, reprosentândo todas as classes socines. 
it sapital; Uesde a humilde presbytero e modesto 


he aeviom qi 

da dar-lhe. um testemunho da sum 
Bllcrecendo-lhe o retrato de sua exe piniado à 
Qico, pelo: habil pintor Christino, cujo trabalho, 
lgumol.o de passagem, fot justamente elogiado 
or. todos os que o viram. E 

“eminando este rapido esboço. biographico, 
Festa-hos pedir desculpa & ilustrada empresa e 
Teilieção deste excellente jornal, se porventura 
Pão podemos curresponder uos seus desejos en. 
iganido-he um trabalho. mais perfeito & com- 
leio, 


Lisboa 28 do junho de 1887. 
Padre Luiz Pereira de Sampaio. 


opa PE E, 


EXPOSIÇÃO. DA SOCIEDADE PROMOTORA 
DE BELLAS-ARTES 
XIV EXPOSIÇÃO 


(Vimos ao fechar da porta, O que não é para 
mirar, porque ha mitos! que não foram lá 
Suando estava aberta; a exposição? sim. — 

Os liputianos: as ratas sabias; o palácio cr 
Sintado; a mulher turpili, ou a gonta, € a gi- 
finte ea barbuda, Isso sim; custa dinheiro, mas. 

veres 

nturas nem de gra 
ab Pois, não se fende nada d'aquillo. Isto de 

Er quadros é preciso intender; é como receitar 
Poszinhas, fallar da. politica, perserutar nos as- 

Eos olhos. - 

Não se sabe 9 que vêem, e d'uhi uma inter- 


ão constante: «o que é sto; o que é aquilo, 
Due é aquelle outrodo » 
a eegra completa; uma fadiga; uma mas- 
E Res 
Não se vue lá. À exposição. É o mis simples, 
o melhor, O mais tranquilo. 

O tar aberta Da o não estar € 0 mesmo E 
agi had por que nos não perguntam por 

Pélo que, agora que ella se foi o vir recor- 

é Mn atêntado à paciencia do letor, mas 
do etor não Edge, enteresse Um our! com 
Ssss bupiarias. For tambem vêr a etposiçã 
coube-lhe alguma sortesinha, trouxe de [á o seu. 
quadro; € soco da Prométora ou amador pla- 
Cicos itbressi-so um poucoehnho, &tânio nos 
oa para ho: impinenimos um, Bócadinho de 
pedia É respeito ds pinus, das esculpra-as, das 
Eres: de todos aquele nadas que, em fra- 
nal convivio se exiitam sob on vetustos tectos 
do rveho convênio de 5, Francisco. 

Aquelas vencrandas paredes, que foram tese 
Aquela Vga perdoe foram ts 
FER momastia astistem agora, no seu silem- 
Getde pedra, 0 renascimento da arte que ha 
Sonoi a esta! parte se tem, manifestado glorio- 
mente, 

“8 púizagens rrrosas, achocolatados; os baca- 
th Pas eve às ceras. as cebolas, mo- 
“los paeiicos de ama, geração de pintores, que 
os exploraram né saciedade: a alegoria flu 
fosso! gosto dominante de uma, posa toda ro- 
âmicã cederam 'O logar 4 paizagem flagrante 
rr pera mature, 4 historia posiiva, ds scenas 
Sa dida real, 4 arte emb despida dis convei 
Sêes que 5 sgrilvoaram. a 

E O quadios Já nos alegram porque são es- 
peito da rtsea [2a ds CS Ene ca DS 
Eita “porque são mortas silhanto, A vida 
Saipha. sã téla qu no marmore, € 0 que, por Já 
Tila mos aparece a recordar triteraa di are, 
só Sarre pais melhor comraste entre 0 pasado 
Elo peeseie. ; 

Rbpeitemos tudo. As cans são sempre dignas 
de veneração. O 'ero só se conhece Mepois da 
Emenda, € apetar ditso ha reinidentes, tempre 
Ca odto, sempre as. ha de havers e Gu novon 
Gê bo strão velhos manh, o 

Modoss. deropre modas umas Jogicas, outras 
abertas AU que Near e as que paisam. 

“Quem disto ainda a ultima palava 

Basto isto, entremos. o 

A Mons Sitenção disiae-se para ema multidão 
de quadros Corsa de tresentos firm 8 aguarel- 
doss/os desenhos a pastel à api guache: as 
Aiingãs; aa cnculptdras: é grAvUrtas 08 proje 
Cape Me iebtectura; a galvaso:plat 

po espúlto lego 1) mãe 
actividade a reagir contra a indiferen 

Uma teima teme; uma verruma d'áço a p 
furar ebano, cada vol uma esperança, se leg 
o fim um vtudo. 

Eos velhos com os seus moatamtes, e os noz 

da qa 


de tanta 


vos com os seus Horetes à esgrimirem. 
no seu campo. ê 

E Sim vermos saltar ojros de papelão a der 
afirem -pachorrénios. bois laboriciass. pobres 
pescadorks gottosos até os baeretes a medireme 
Pe com o sódio Mantel da Horia; «normes or- 
gins de bonecada Aitorica a contradançar diante 
for do grande D. João ni inoffensvos mares 
aibodcados* que nos. não atemotisam como as 
antogontes ondas da Barra de Faro. 

Ta confusão, que desnorteia. Uma amalgama 
inertima, sem escolha previa, pára não ferir sus- 
cepuibilidades. : E 

bi está tudo; se mais tivessemos. mois lhes. 
apresentavamos. 

jam & se hos perguntam porque é que tal 
cu qual quadro est aqu, a resposta é simples: 
fg es 

E deste modo ninguem se poderá queixar senão 
depois: Os que virar os que esporcram sem vêr. 

ada qual o que ihes pertence. 

Est liburdade permite-hos tambem egual ti 
perdade na-nossa visita. Vamos por onde mais 
Dos agrade. 2 

Passemos a primeira sal, a segunda, a ter- 
cora, à ultima, e do transpor a porta deparanse- 
Dos ha nossa ffente uma” grande tela" escora, 
táãte, lugubre. É um pedaço de historia de um 
Fei que Bão. do povo, um drama intimo de far 
rola, em que 0 audaz rei D Jogo 1 O. grande 
democrata em pleno seculo xv, que trivisçhou 
de todos. os obstsculos que sc evantaram no 
seu “caminho, só não, poude triumphar dese 
que à morte em seus braços lhe veia depor sos 
Ps, dizendo lhe esmicomente:--Salta por cobes 
Est cadaver se és Capaes Abi est a tua Sncosssão, 

Em Almeirim estava 0 rei € o principe ss 


filho, que disíructava as doçuras da lua de mel 
com a princera Izabel de Castell, sua esposa 
hayia sete metes. 

Na tarde do dia 12 de julio de 1491; o rei 
convidou seu filho à ir banhar se. com élle no. 
Tejo, mas D. Afonso recusou.se sob pretesto. 
de estar ainda fatigado da caçada da vespera, O 
rei foi sosinho, e quasi no dar a volta no ter- 
rado, olhou para, traz € disse adeus nos noivos 
que “duma janella do paço o seguiam com a 
Vistas tanta ternura em tão duro peito, 56 amor 
paternal movia, e o filho não foi indiferente a 
esta demonstração. 

Resolve ir er com seu pas. Montou um f 

so cavallo, « depressa aleançou o rei nã Ri- 

eira. Este embarcou, mas o principe continuou 
correndo no seu corcel, desafiando, D. João de 
Menezes a que com elle comésse o porgo. 

Tam ambos em vertiginosa carreira, quando, 
D. Affonso caia é sobre clle o seu cavallo, Os 
fidalgos que o seguiam levantaram-n'o do chão, 
em pets é o iais proximo onde o poderam 
recolher, foi em uma choupana de um pescador. 

O dia declinava, apressadamente, e as tretas 
em breve envolveriam a noite e os tristes Cara- 
gões do rei, da rainha, da princesa, dos fidalgos, 

lo povo. 

Sobre a pobre enxerga do pescador deitaram 
o corpo desfalecido do joven principe, e a ruim 
nova que. depressa correu, dupressa trouxe do 
humnlde tugurio a mãe afllicia, on esposa mulo- 
grado, e logo. apoz O rei inquieto, estupeficio 
ante & corpo inanimada de seu filho, o seu que 
rido herdeiro, todas as suas esperanças, o limita 
das suas ambiçõe 

É esa a situação representada no quadro que 
temos diante de nós. É este o temk que Emiesto 
Condeixa escolheu para o quadro de prova final 
dos seus estudos em Paris, como pensionista do 
estado. 

Se no quadro ba toda a dór que rodeou 
aquella grande desgraça, isso só depende dos 
olhos com que o virem. Sc clle tem toda a 
realidade ernel do triste caso, perguntem-vo à 
quantos O tem visto, e estamos certos que nin-. 
guem terá despregado os olhos daquella téla 
xem que os sinta ligeiramente humedecidos. 

A acena é de si tão dramatica que o artista 
escusava bem de dramatisor ainda mais o pros 
togonisia diaquelle drama, para nos. evidenciar 
mais a sua personalidade n'aquella pose estudada, 
pogeo natural de fofo ué 

so artista o. fer de proposito, enganou-se, 
Está nisto o principal dele dia obras Os 
ouiros defeitos que q critica já tem apontado 
são de pouca importancia, & devem ser atribui. 
dos mais d escacez dos recursos com que O 
pintor teve que fazer o seu trabalho, do que a 
poráncia de o saber fizer melhor, 

lamenos de desproporção emre a figura do 
pescador que está nb primeiro plano, é as gu 
Tas que se vêem nos outros planos incluindo à 
de 1 João q 

Nas “obras dos grandes mestres podérinmos 
apontar cgumes defeitos, e estes como. muitos 

ó se vtem depois da obra concluida, 
À prespectiva não é a principal recommenda- 
io de muitos quadros notáveis, e embora os 
atliemáticos da, arte se exasperem, nem por 
jáso muitos grandes pintores &e tem rendido obe- 
entes, 

A correcção de cada figura é uma qualidade 
apreciavel; à harmonia da composição, tma cog= 
dicção essencial; o sentimento da sitiução, O Hm 
principal da crenção do artista, 

Depois fallem-nos de colo 
sedas, que tudo isto bem pi 
são, não dá harmonia, não dá sentimento. 

Uma boa pintura nem sempre é um bom qua-. 
dro. Uma boa pintura póde agradar aos olhos; 
um bom quadro agrada ao corição, 

Às duas cousas reunidas é uma obra prima. 

Se Condeixa não conseguiu tudo. conseguiu. 
bastante. À pintura historiea. não abunda tanto 
em nossas galerias, que nos não alvorocemos 
com O vermos reproduzidos na tela 0s factos 
mais motíveis da historia, E melhor aínda se 
Essas reproducções nos não envervonharm, nos 
Tevelam algum talento, algum estudo, alguma 

consciencia. 

Que não fique misto o artista. 

Tupi tambem fez o seu D. Joio de Portugal, 
e depoi 

Retratos, retratos múlto bons, mas retratos. 

O duraues preisru 0 seu retrato o da esposa, 
9 dos filhos imberbes 4 figura prandemento siim 
pathica do Mestre div pu do Infante D. Hen- 
Fique, E 

A saidade propria antes da vaidade nacional. 
Eis porque se pão faz pintura historico. Ejs 
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porque Lupi pintou retratos, & morreu quando 
Dintáva o seu segundo quadro historico. 

Seria enguiço* 
porque Condeixa tambem já 
muito bons, principiindo pelo seu que lá estava” 
exposto na terceira sala. 

o cartão de. visita deixado & burguezia. À 
historia que se lhe ponha pedra em cima. Fi- 
cará para outro que venha d'aqui a annos. 

“E é para isto que sé subsidiam pintores de 
historia, para. depois os condemnar a fazer re- 
tratos, é mingua de quem se dê à extravagan- 
cia de gastar uns centos de mil réis em algum 
quadro historico, que recorde passadas glorias, 


Tap trico, fts heoicos, que constem 
o orgulho d'um povo. 
Ninherias. 
ngott não fiquemos aqu 


Parabens a Condeisa e voltemos para a esquer- 
da, onde Um retrato de corpo inteiro nos está 
trahindo fortemente, com o poder das grandes. 
telas, em que O artista se espraia, em que a na- 
tureza 


Conti) 
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ANTONIO LOPES MENDES 
E O SEU LIVRO €A INDIA PORTUGUEZA + 


IComtiado do nº Soy 


Privita encasação. Matsá avatar, — Vishnú, 
encarnado. em peixe, desce aos abysmo do mar. 
pará recuperar os Vedas, que O Eigante Sancas- 
Tur. havia. roubado a Brahmá, Depois de o ter 
encontrado e vencido, rasga-lhe as entranhas, 
afoilas lhe extrahe os Vedas que havia engulido, 
é traz comsigo o buzio, Xenco, em que se tinha. 
transformado. o Sancassur, para lhe servir de 
buzina, quando tiver de convocar os homens a 
juizo. final na dissolução do universo, Suceedeu 
isto quando o somno de Brahmá causou a des- 
truição do mundo por meio do diluvio. Contam. 
ox pentios goanezes que, em quanto Brahmá. 
dormis, se lhe aproximou Suncassur, e roubou. 
os Vadia, que lhe safam da boca. Emtão o vi 
dante Vishnd. transformando-se em enorme pei- 
xe, e apparecendo o piedoso rajah Satinvrata, 
disse-lhe, «Dentro em sete dias os tres mundos. 
perecerio -submergidos; mas no méio das de- 
Vastadoras tempestades surgirá uma grande bar- 
ca, que cu mesmo dirigirei, € que aportará. 
diante de ti. Introduzirás mea toda a especie de 
plantas, da, sementes, e um casal de animaes de 
Cada espécie, entrando tu depois com tua mulher 
é filhos. Quando a ventania açoitar a barco, 
mgara-te no meu chindim, e conserva-te nessa 
posição até que Brahma desperte. Assim aconte- 
Ceu; é depois de retiradas ax aguas dos Gattes. 
e de Vishni destruir o terrivel Sancassur, voltou 
para o Vaikuntã, aonde reside 

Este acontecimento é ainda representado na 
festividade denominada Caló, que os gentios ce- 
lobram annualmente em quasi todos os pagodes 
da India portugueza nos mezes de novembro ou. 
dezembro, aparecendo em seena as figuras de, 
Brahmá, Vishná e do gigante Sancassur. 

Senunha ExcARvação. Curma avatar — Vishai 
transforma-se cm tartaruga. Na grande revolução. 
do mar, denominada Samudra mantan, reumi- 
ramse (os deuses é os gi 
rarem das quatorae preci 
que Já fizemos menção. 

Disem os hindas que por esta occasião, estando 
a terra em risco de ser sepultada nos abysmos. 
por muitos terremotos, Vishnú, encarnado em, 


rio, € 
finha” emalado o mundo levando-o debaixo 'do 
braço para o inferno, Vishnã tomou a fórma de 
um javali, e luctando com o gigante, segurou o 
mundo nós dentes. 

QUATA EscARvAÇÃO, Nanacium avatar —Para 
destruir O gigante, Hiraneacassiopa, encarou 
Vistiná a quarta vez, ficando meio homem meio 
Jeão.. Tinha este gigante abusado do, privilégio, 

e lhe haviam concedido os deuses de não po- 
qué qr morto senão d'uma maneira extraordi- 
faria, impraticavel pelos homens, animaes & ele- 
mentos, Ensoberbecido com tão altos privilegios, 
Eizendo-se obedecer é temer no seu reino, qui 
até que o adorassem como Deus. Supplicaram 


os deuses a Vishnã que o exterminasse. Vistná 
fez com que a mulher do gigante concebesse 
Pralado, 6 qual, logo depois do seu nascimento, 
começou a articular o nome de Narayana. Não 
queria. Hiraneacassiopa que seu filho pronun- 
Ciusse aqueile nome; convencido, porém, da de- 
sobediencio, ordena-lhe que tomasse O veneno 
que lhe offerece O filho toma-o, repetindo O 
nome de Narayana, sem que o vento produ- 
2isse eiféito. O pat então pergunta-lhe, onde 
estã o seu deus Narayana? 

Está ho mundo, responde Praladó, e em 
todas as consas nfcllê existentes. 

Pergunta-lhe mais sc tambem estava em uma 
column. de granito, que lhe indica; e dada a 
resposta, alrmativa, O gigante em signal de des- 
prezo, dá um pontapé na columna, que, abrin- 
do-se verticalmente, deixa saír Vishná encargado. 
em homemuleão que acommente o gigante, abre- 
he o ventre, e, arrancando-lhe os intestinos, faz. 
eo eo a sa o tiracolo do horibro 
esquerdo para o lado direito, como em triumpho. 
desta victoria. Em seguida colloea o cadaver de 
Hiraneacassiopa sobre a palma da mão esquerda, 
e ali o queima até ficar reduzido à cinzas. 

Quirrh Excannação. Vámana avatar-—Que- 
rendo Vistnh acabar por uma vez com o poder 
inspportavel « desmedido orgulho de rei Bally, 
encarnou num brahmane pigmeu, chamado Vê- 
mana, e dirigindo-se no rei, pediu-lhe que lhe 
doasse tres. pés de terreno para constrair uma. 
cabana. O rei em ar de zomboria concedeu-lhe o 
terreno pedido, ratificando a concessão por meio 
da aspersão de agua nas mãos, que é tambem. 
um dos juramentos praticados êntre os gentios. 
De repente Vishnô, reassumindo o seu divino 
poder, cobre à terrá « o céu com um pé, € col- 
cano “o outro sobre, o dorso de Bali pres 
pita-o nos profundos abysmos do mar. 

SEXTA ENCARNAÇÃO, Purisseramo avatar — 
Sendo insupportavel o poder do imperador Soas- 
rarjum da custa dos kxatriás, que «éra a morte 
ao 'botto Jemadaguim e a muitos dos seus vas- 
salos,. Vishaá para libertar a terra deste tyranno, 
que tinha numerosos braços, encamou cm 
Pisseramo; matou O imperador; offertou ao bra- 
Imúne - Cassiopa, por ser 0 mais digno, a terra 
conquistada, « retirou-se para as montanhas 
Saiadris ou Gattes, onde pretendia viver. Tor- 
nándo-se, porém, ingrato Cassiopa, não consen- 
tia que Seu protector continuasse a habitar, nos 
Garros, e por isso Purisseramo pediu a Varon 
ou Somudro, deus do mar, que retirasse as suas 
aguas, e deixasse a descoberto a porção 

reno, que a sua seta podesse, percorre 
mel Jixar a sua residencia. Váron consentius 
porém, mulando logo de resolução com o receio 
die perder uma grande parte dos seus domínios. 
se d baina (seta) fosse despedida com vigor, 
rogo no deus da morte que se. transformas 
em «caris, para corroer O arco, a fim de que, 
partindo-se “no acto da impulsio, não. arremes- 
Jasse para longe à seta. 

Purseramo, notando que Váron tinha má 
vontade em O servir. solta do seu arco com 
nergio, para .0 castigar, a Ierrivel seta, que 
apenas voe cair em Benáulim de Salecte, por 
5é haver quebrado a arco, Váron, surprendido, 
afasta-se, dé deixa a descoberto a fasa de terra, 

oncão. Foi assim, dizem 08 


mente o Concão, desde o extremo meridional 
da, peninsula de Guzerath até Cabo de Rama, 
pois” que. esta zona indintica estava antes sub- 
mersas é o mar tocava as alias montanhas dos 
Gartes, como se conhece pela existencia de con- 
chas petrificadas, que ali se encontram entre as 
estranificações das rochas. 

Os ehitáris pintam Purisseramo de côr vende- 
mar, de aspecto alegre, armado de arco e fre- 
cha, só. com dois braços, em logar de quatro, 
que teem todas as heuras de Visbnú, exce- 
Ptuando tambem a de Ramá, que se segue na 
Totima encarnação, e a de Vâmana, que é à 
quinta precedentemente descripta. 

Ser Escanmacão, Rama anatar—A setima 
encamação de Vidinha foi em homem, com O 
nome de Ramá, Ramachondrá ou Raghupaty, 
para. destruir o tigante Ravona, que tinha dêz 
Cabeças e muitos braços, é se fazia adorar como 
Deus, sendo rei de Lancá, de que faziam parte 
a ilha de Ceylão e as costas vizinhas, Nasceu do 
rei de Aodliyá Daxaratha e Counsaliá; deixou 
à casa patema, e com sua mulher Sytá e seu 
irmão Loxymoná se retirou para 0, deserto à 
fazer penitência. Livrou a terra dos gigantes que 
a infestavams salsou sua mulher Afilos, que, 
estando convertida em. pedra, foi por elle resti- 
tuida à fórma humana; chegou ás margens do 


- 


Ganges, é estabeleceu os seus dogmas até Coy 
lão, onde teve varios debates com Ravonay que 
lhe” raptou sua mulher Sytá. Para a recuperar 
aliou-se com Vibhixenna, irmão de Ravonã 
Com promessa de lhe dar o throno occupado, 
pelo rapror de sua consorte, 

Querendo realisar esta empreza, mandou cons 
trair por Hanuman e Sugriva uma famosa ponte 
de pedra, para do Cabo Comorim passar a Ceya, 
Jão com um poderoso exercito de macacos com 
mandados por Hanuman, seu chefe, à fim dê” 
aniquilar Ravona, com q. qual sé méde em re 
nhido combate e' 6 mata com uma seta. Recur 
pera em seguida sua mulher Sytá; desempenha 
à promessa feita a Vibhisenna; retira-se pari 
às "seus dominios, onde succede a seu pa, é 
Hepois de onze mil annos de reinado, nbdica. 
a corôa em seus dois llhos, q 


(Contam) 


E 


FONTES PEREIRA DE MELLO 
Xv. 


A 9 de maio de 1866 expediu 9 novo mini 
tro. da guerra à portaria que. mandava estabeles 
Cor 9 campo de manobras de Tancos, e ordenava. 
que em outubro se procedesse fis frandos mis. 
dobras. de outono. Com à actividade é energid 
que o distinguiam, Fontes Pereira de Mello Io 
de limitou a expelir esta ordem, mas tratou ins 
mediatamente de reunir as forças necensarias par 
que se inicigasem as grandes manobras, Em Ou 
thibro de 1805. entrava no campo de Tancos 
debaixo. do commando do visconde de Leitly 
uma visto composta de tres brigadas de infim 
teria, uma. de cavalaria, seis baterias de cum 
panhia e uma de montanha, o batalhão de cofés 
Neiros, trópas de administração ercutudo na ford 
Je 72083 homens, 14331 cavalhos, & 30 Docas dê 
fogo, 

"Para que essas tropas não opparecessem alli 
“com os Velhos armamentos na ocasião em quê 
à formidavel lucia, que teve 0 seu dasonjace 
Sudowa, mostrou & Europa a importancia do mova 
armamento adoptado pelo exoreito prussiano, Fon 
tes Pereira de Mello renovava completimente O 
Armamento do nosso. exercito, mandando com 
prar S:ooo espingardas Entlcld, 8:000 carabinas & 
Poda elavinas Westey-Iiclards, dois milhões de 
camtusos embalados pára as carabinas é 5003000 
para as elavinas, € auecessivamente, sem descâno 
Lig um instante, introduzia importantes melhos 
Samentos no. arienal do Excreito. para fabrico 
“e polvora: introduzia em diversas. oficinas AR 
mudas mis modernas; mandava construir 0] 
mesmo arsenal 6 baterias de campanha de 0,0 
de campanha e 3 de reserva de opta do sy$r) 
tema, franeez, comprava cavallos e muares, pára 
Serviço, da artilherla « das cquipagens militacos 

No dia 1 de septembro, antes ainda de pride 
cipiarem as manobras, aprisentava Fontes q sei 
Programm de reformas militares aum um notayél 
elatorio a que a sr, Rodrigues da Gosta no sé 
opusculo “o General Fontes Pereira da Mello 
afrancou os seguintes paragraphos, que tamberi) 
transcrevemos? i E 
Limitado, 00 serviço de policia que lhe é ime 
proprio, dizia o novo miniitro, é ao mouotono 
Pacanhado serviço de guarnição é de quartel, 
fata o  exerito tudo quinto é indispensat 
eim. armamento e exercicio. para. o habilitar & 


Sesempenhar as mais nobres é elevadas funeçã 
que “pertencem 

wLevantar portanto o, exercito ao nivel de st 
mesmo é uma justa aspiração dos militares, MM 
Gireito e uma necessidade a nução e um de 


força publica de qualqu 


Suas fortificações “devem ser 5 element 
Cutie do fosso. system militar; Cum 
Shtervar todavia que o Exersito elfecivo, deve. 
Cor poitamemo atmiado, disciplinado e instruido 
que a reserva, deva te orpahação e der 
Secad é que qe fortificações devem pôr co 
Distance do abrigo, de um insulto à capital do” 
Soure idade do” Porto, e mais alguns poatos 
importantes. E 
Era exe cilectivamente o justo 
nossa organisição mta nas suas 


rogramma da. 
ah copies. 
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Para le tenderam sempre 0s esforços do grande 
dBinistro, no Indo Wee andaram outros é ainda 
hoje a ea oa 
PRP ue o este tive frnsiane, a 
ESA rUcçãO e ú Ana neces: Organisou 
e âmpo. de mmatobras “que do cositas 
foi tomando-se para pretotto cano, combat 
9 irão ter elle sido administrado 
Mente como seria para desejar, Mas, ainda que 
So, desing Te serao, pe” datõe 
lguer Fofo aten a po boas Des 
gera | eo nento? o se deviam 
escontar ns “espe nero de todos so 
pata rege be faro de ol 
Inexperiencia, o faltn de fiscalização que nestas. 
rins tettivs no, so onsnta  pei 
le organisar do modo mais conveniente? 


1300 inhumese gasto com 0. campo, de 
1 Sa contos de réis, Foi essa a, prande 
ema da opposição. Aleunharam-se de desperas 
antas Cases natos, chamou-se à indi 

O paix sobre exi ricas fanfrronadas, como 
é dizia, Fontes. Pereira de” Melo, qui munea 
Tésuava diante das nggreisões, mandava em 1867 
petir as manobras ie autano que prineipiaran 


Tancos 


Setembro. O commandante do campo das 
quinobras ivesse anno fai o general José Gerardo. 
Sireira Passos, As forças que ali se reuniram 


Senstavam de duas brigadas de infanteria, cadi 
qua Somposta de dois regimentos de infinteria 
fis linha, é um batalhão de caçadores, de uma 
Apito de cavalaria composta de dois regimentos, 
tes baterias de urtlheria, sendo duas de cam- 
denhia e uma de montanha, do hatalhão de cn- 
Benheiros « dos serviços de' saude e de adminis. 


dução militar, Elevava-se esta força approxima- 
lento a G:gvo homi Rua 
o outono de 1868 já Fontes Pereira de Mello 


o estava no ministerio. Não se renovaram, é 
to, as manobras ve "outono, e mun mais 
nhois de repetiram, Formou-se em torno deste 
Jipe de veampo de Tuncoss uma lenda de dis- 
PPAção, lenda perfeitamente phamtastica, mas que 

iettou de um modo tão profundo no espírito 
Talco que o proprio Fontes não teve coragem 
mis de arcar com el, E, emquanto as nações 
autres repetem todos os annos regularmente 
e 145 grandes manobras de outono, único meio. 
Mago nBervarém nox seus exercitos o espirito mir 
md 


lhes darem a instrueção indispensavel 
Rin O desempenho da sua alta missão belicosa, 
indi gSal continua tambem com a sua mesquinha 
quilttença, é com a despreoecupação fatal de 
gre Made vir talvez a arrepender-se, a conservar 
imestcito na vida de guarnição é de quartel, 
amo ToMpida apenas de quando em quando por. 
top inienilicantes exerciios, Os a3a Contos gas. 
mio Si 180 com o campo de Tancos, é gastos 
Deleço, MMS manobras desse anho, mas no está- 
vilteimento do ncumpamento que devia ficar ser- 
los DAVA 08 aninos ulteriores sonsideras 
mo o e plus ui sipação é do 
desponta O mec plus ultra da dissipoç 
mi todo o caso o exercito teve no tempo de 
Feitos Bercira de Mio uma incontextavel truns- 


Polo nim, epi ; 
o iniitário imprimiu de novo, por um 
fi por outio modo; a esse grande corpo mil- 


uma. golvanisa 
a poder 

Agora” que a morte infelizmente nos permítte 
ieEiDEsr num relance o conjuncto da vida poli- 
esa e Fontes Percira de Mello, este facto resalia 
fem ima evidencia inc 1. Approsimando 


AE sus qunro gere bn iR e 
86, & comparando-ns com as dos ouíros múnie 
is gem le o revezaram no pode, gene 
é de Saldunha, Mortes Rego, 
José Tosquim 


(Continga), Pinheiro Chagas. 
ei 
O PRATICANTE 
do Eca, ferra a gayea! gritou o commandante 


Mg to da ponte, agarrando-se à balaustrada para 
o ser precipitado. pe 

nto saprava com violencia, assobinado na: 
Chaarcias reteandes. O navio, corria quasi em 


arvore sécea um farrapo de vela à prôs, batendo 

“ondas” enrolados, grandes como montanhas, 
crcdgiam pela ré é vinham despedaçar-ãe ruidoss” 
ento nó costado, inundando, todo O conver. 

ara "todos. os lidos, até no horisonte, a vista 
apenas descarta um lençol collosal de Espumos 
difgeia uma (essas vastas planícies de neve das 

qe polares. 
A calpestade mogia sinisramente. O sol não 
apparecera ainda por entre ne massas pantastcas 
deauvens prenhas de ameaças que o tão arras- 
tava desonemadamente para o more. o 

espaços ae aver ratgavamse disto a baixo, 
abertnç a relapagos, « tores prolongados, re. 
Beatasão de lol aprunio, cueliamla amos” 
pera de vibrações tremendas, que só muito depois 
Re moneciam ao longe naquele grande deserto 
Sombrio, cheio de vivo sinistros.“ 

Aguenta, aguenta esse leme raios do inferno! 

À uia centena de metros nascia, curvando-se 
em barro, uma onda enormes cresceu, cresceu, 
Sabia, entabrion-o enrolado, espessa! ameaça 
Toa! ao passo que 0 Dovio descia até 105 mis 
e Tebentasse, tudo aquilo se desfaria 

Os "marinheiros. atertados agarraram-se “ag 
cabos, O commandante palido é fra de si, aê 
Tougse “6 roda do leme que dois homens" ral 

am user. 
Pb instante depois. o navio foi arrastado vio- 
lentamente até ao cure duma montanha de agua, 
domo se o evantassem milhões de braços de gigum 
tes Invisiveis, ico ali por segundos, é toi q 
descer novamente, a! prós no ar, Para 0 grande 
dos cavado à re ar 

ais Um segundo e a vaga quebron-se para 
avibte, mm “rolo  colloasal de espuma que se 
Estendia em linha reta de poente 4 nascente, a 
Extensão de muitas milhar. 

'O vento rasteiro, em rajadas sacodidas, enero 
pa crista: do mar omvildonado. Uma nevoa 
Mega tornava: mais riste o aspecto do oceano, 
é 6 ceu tismado de informes borrões de nuvens 
Purecia abainaree e cai 

Grandes púivotas apoiraatas vinham do largo, 
seas direitas, enfumadas de vento, pios doidos, 
Peroluteando, em vôos rasgados é amplos, se 
Euindo a esteira la embarcação. 

Tam toda à força a tempestade. Mas O mavio 
era valente jo 


Construído nos estaleiros de John Jones & C2, 
todo elle era solida que nem ferro—um atblcia 
que sabia arcar com os elementos. 

“Ainda sesta manhã elle se baloicava. 


uma 
joça Se sun fdemasfidalgas duma estréeção 
Cr que se mos iam os ol É 

Tio novo armador mandou raspar os doirados 
do pépa e balsa em Sereia 

Ea ma barca, 

Nos portos poruaneses desde o Guadiana por 
toda a costa Neima mé so mort, não ancorava 
vio mai brunido, nem mas esti, Quêndo lia 
girava bacra do Berto, os “elias mare os 

ros velhos, os que loham um pe ainda na 
o out Já a caminho do cxítero cas 
ame enerados ox alho cheios de fame e tê 
deitam apagar cs coctimbos só de vel 
ES ee, he Nem minha Francia no 
vi et que mê caseit Pois olhem vocês que a 
inha santa da Deus, quando largava o punno 
Todo” embandeirava em arco, era uma foguta 
Sete e mirar o chapemt 

a que Be E VOL Você que lhe dea cag 
mese: Já, eicando a sotâvento ris us 
Eorsario destemido que The andava na lhe 
Etada! bem depressa desasvorou à pobre da 
Erançisca! 

otro hu! Coisas... 

E o velho ficavãe a olhar olhar rio abaixo, 
ur treiorato o ico, alves sem éra Sereia 
rp da asian o E tee 
Aa E brança Goino um eram, 

Podérai Pois se o comandante era o Lobo, 
um Fapação espadaúdo, vermelho como um inglez, 
loiro corto a Virgem dê Rosario, valent como ci 


uulão e amante do seu navio, que nem eu sei! 

Até se podia lamber o mel no convez. À roda 
do leme brilhava mais que um sol, e o sol todo. 
ale se envaideci a remirar-se aquele resp 

E a marinhagem então? Da mais escolhida entre 
os corajosos. Desde 0 immédiato até o mogo à 
respeito de medo, vistel-o 

rrojados € fortes, e alegres como melços, Um 

grupo de irmãos todos eles « amigos do com- 
mandante a mais não ser, que bastava alle abrit 
a boca para andar tudo numa roda viva para 
o sei, 

Vá, rapazes! É largyr as fraldas da pequena, 
que a Brisa é do fção! E a 

É era um prompto em quanto o vellame se 
desenrolavã. + MODO em q 


—Quer então seguir viagem no navio? 

Quero; À terra Enjga-me, e o mar é a inha 
vocação, 

Mas conheço? 

Conheço. Não é a primeira vez que em 
barco: Aqui estão Os meuh papeis, o” 

Nessa túrde 0 commandante mat 

ante, 
um rapa de vinte annos, alto, olhos vivos, 
instaveis, rasgados, cabeleira fárta é escura, mos 
dos apéis, flexivel é direito, com alguma, coisa de 
cifemimado no todo. 

Dez dias depois Theodoro era querido e res 
potado pelos marinheiros em peso que se lhe 
afleiçoaram de alma com a expontaneidade das 
Suas naturezas rudes e franca 

Nunca à bordo entrára pulso mais firme, nem. 
gageiro mais atrevido, Lobos do mar encâneci- 

los ficavam de boca aberta se o 


lou-o como. 


Sextante, marcava uma derrota é mandava uma 
manobra. como o primeiro. 
E em horas de calmaria, á sombra das vellas 
gue, pendiam imoveis, quando à barca ondulava 
locemente o sabor dat vaga adormecida, era um 
Foo qretos na toldo, fazendo Circulo, ouvidos 
em abertos para 0 ouvirem discorrar sobre as 
estrellas, sobre as marés, sobre viagens, na sua 
limguageim pitoresca, atrabente, tocada do por 
Pçs de lições muúvicas, de notas, de cbr € de 
e 


“Theodoro era algarvio, uma alma essencial- 
mente poetica e sonhadora, amando a liberdade 
Jada do ootano, tendo em tra a mosto ds 
mae é ne. marea va clan dotada 
To contemplaico 

Às noites, sentado 4 amurada, o olhar alop- 
gande-se-lhe pela vastidão serena e deserta fo 
Ea ndedimente, esquecia aos 
lado pelo marulhar mysterioso das vagas mantas. 
que, Jegredavam “oco guetias adia anna 
meisos côr de alvoradas 40. seu espirito. cheio 
de msões é de pia 

É que haveria talvez na sua provincia, quast 
banhada pelo Mediterranco, no seu paiz perdido 
para alem «Paquella nebrina que sé adelençava 
para o horisonte, algum outro! olhar doces qdo: 
velado de agua, e um lenço branco a acenar-lhe 
de lo mid eus 

O Algarve fizera-o assim: rouxinol sem vor, 
posta sem rimas. Mas Já dentro haveria oa Yeei 
mitos d'um ideal branco como q lua e candido 
como à ata lfincia 


nina Lorjó Tavares, 


RESENHA NOTICIOSA 


Must Ricnno Wacxen. Inaugurou-se em 
Vieona, na Alé-Garse, um museu dedicado, & 
memoria de Ricardo Wagner. Reunitese m'6s18 
muscu uma collecção de retratos de Wagner 
em diferem idades, alguna maniscipto seua 
é varios objectos de so do prande mábtro. 

a SE NO Vaticana. Os memos do córo de 

. Pedro “de Roma fieram árere secusando-se 
a ojtdar aos ohiçãos divines Enquanto eg não 
orem augmentados os" seus honoratios: É cu- 


rios, 
osição Isnusruut. po Pontos O jury da 
o Pon condor de pres 
o a medalhas é mes 
aos seguintas expositores: Adolpho Nunes, 


mio aos "seguintes 
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O OCCIDENTE 


EXPOSIÇÃO DA SOCIEDADE PROMOTORA DE BELLAS-ARTES 


Dircon be monta. O distincto photogra 
amador 0 sr, Carlos Relvas obteve 0 diploma de 
honra, ma grande. exposição photographica de 
Florcrça. É mais uma, recompensa honrosa para 
o ilustre artista amador, 

Esrarua br José Esrevão. Já deu entrada nas. 
officinas do Arsenal do Exercito, o modello em 
gesso da estatua de José Estevão, obra do es- 
Culptor Simões d'Almeida, destinado ao monu- 
mento do grande tribuno, que vae ser Isvantado 
em Aveiro, sua terra matál. 

Facutcero. Faleceu na Bahia, com 52 annos 
de idade, o jornalista portuguez Manuel da Silva 

es Cardoso, que a annos fra para o Bra- 
4 tentar fortuia. 
indára na Bahia alguns jornaes sendo o ul- 
00 Diario de Noticias de que cra proprie- 
io e redactor. Lopes Cardoso era um bom 
caracter, a quem à fortuna nem sempre sorriu. 
Descanse em paz, 

Oumo. Falleceu em Madrid. o conhecido jor- 
nalista. hespanhol. D,. André Solis fundador do 
jornal Progresso. Miltou por muitos annos na 
arena da imprensa, monarehica, ma nos itimos 
tempos, seguiu com verdadeira dedicação a po- 
Jiica: de Kuix Zortlia, A politica. Rendo; 
fixendo-lhe perder uma boa fortuna. D, André 
Solis foi correspondente de alguns jornses de 
Lisbon, 

ÂncEwbio em rirárao. O theatro de Hurley, 
em New York foi destruido por um incendió 
fazendo 17 victimas. Com o theatro arderam 
alguns predios visinhos. 

LaviDk comueMonATIvA. Ve ser collocada no 

das Necessidades, numa das. paredes 

dos aposentos que foram habitados 
D. Fernando, uma lapide commemo- 


por el-rei D E 
ativa dos serviços prestados pelo Rei artista, ao 
progresso das artes em Portugal 

P 


Maris DO L.ucattA: Foram oficialmente inau- 
guradas. no dia 25 de mio ultimo as tres ma- 
finificas pontes sobre o rio L.ucalla e seu allgente. 
Enbixa. “A estas pontes deu-se a denominação 
de Pinheiro Chagas em attenção a ter sido ste 
cavalheiro, quando. ministro da. marinha, que. 
auetorisou a sua construcção, Foi uma festa co- 
thusiustica, presidindo. o sr; Marquez das minas. 
director das obras publicas, representando o go- 
venador da provincia Guilherme Capello, e em 
que tomaram parte o conductor Cordon, que: 


PRAIA DE BANHOS, NA POVOA DE VARZIM 
(Quadro de Marques Gulmarães — Desenho de 3, R, Chino 


dirigiu os trabalhos de consrueção, o chefe Cam- 
bambe Trigo Teixeira, presidente da camara de 
Cazengo, presidente dá camara do Dond e mui- 
tos outros cavalheiros. Nos discursos proferidos. 
alludiv-se largamente do ministro da marinha sr. 
Pinheiro. Chagas e uo auctor do projecto das 
pontes o engenheiro sr. Claudio Faro. D'estas 
pontes publicou o Occidente em o nº 297 duas 
Bravuras reprosentando-as. 


SERES 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos é agradecemos: 


Sols annos do reinado, romances histo 
rimeira parte, À Herança do Cardeal, por 
los Pinto d'Almeida, Bibliotheca Universal de Lu- 
cas & Filho, editores, Lisboa, 1887. O nome do 
sr. Carlos Pinto d'Almeida, auctor deste romance, 

& bastame conhecido para que aqui façamos a 
eitores. Os seus ro- 


ria, privando-o das lições da historia que são sem- 
pre As mais proveitosas. A Herança do Cardeal, 
cuja acção se passa nos fins do primeiro quartel 
deste seculo e principios do segundo, durante o 
reinado. do terror de D. Miguel, dá uma idéa 
muito característica do viver daguelles tempos 
de perseguições e excitação política 
desgraças produziu, e faz desfilar diante do lei- 
tor alguns typos sympathicos d'aquelia época 
anormal, de companhia com outros tristemente 
celebres pelo seu zelo feroz pelo governo de en- 
tão, zelo que levou ao patibulo tantos desgraça- 
dos innocentes. Esta época está tão pouco estu- 
dada e historiada, que o romance do sr. Carlos. 
Pinto d'Almeida tem todo O. interesse para o 
leitor. 

Eistori 


Revolução Portugueza de 1820, 
José d'Arriaga. Lopes & G* sucessores de 
lavel & C., editores, Porto. Fascículos 13 e 14 


. 
dista magica obra, acompanhados dos retas O 
tos de Jofe Joaquim berra de Moura, Dusts 
Essa, Joaquim Machado de Castro, José Correia À 
dia Setra, Silvestra Pinheiro Ferreira, Vieira Las 
sitano, Paschoal José de Mello e Dr, Felie de 
Avelit Beotero. 

Contos am prosa, por 3, Simões Dias. Biblio: 
theca. Universal de Lucas & Filho, editor, Life 
boa, 1887, Não É um livro. novo, tuas uma Se= 
gana edição, o que tanto baita para o recotme 
Sendas por si mesmo, sem reclame, O nomo do 
Seu auctor, que tem llemado varias producções fi 
terarias conhecidas, do publico, é tambem una 

arantia do valor deste livro, q respeito do qual 
já se fez a critica, quando appareceu d luz Pá 
primeira, vez, em poimeira edição. 

Miguel Strogofl, primeira parto o correio do 
Cars por Julio Verne, traduêção de Pedeo Vis 
ddeira David Coraza, editor, Lisboa, Este vio 
faz parte da grande cuição popular das viagens 
maravilhosas dos mundos conhecidos « desconhês 
Cidos, que se tem tornado verdadeiramente pos 
pular, tanto pela. sua. extrema, bárateza, Como 
fel dncomewbvl merecimento das obras de Jo 

eme que fez criar. o gosto pelo romanca 6 
“uma feição scientlica que imsteue som fadiga. 

Revista do oducnção a antino, publica 
ee Aa aaa 
pedagonico, agricolas e rotecnics, diretores 

oão dê, Alineila. Pessanha, 1. Antunos Pinta & 
Manuel Ferreiras administrador, Eugenio Leitho: 
Lisboa, "6 dá segunda série, de 15 de junho, 
de 1887. É variada a sua coliaboração e de ga 
Valor scientíico. E 
se, versos, por Ignez Sabino, Pinho! 
Maas Pernambuco. Vem do Brasil ee livro dê 
versos e é firmado por um nome feminino, UM 
poctisa que já tem publicado outras produ 

Ba aum Iyra, no que mostra toda a coragem. 
So Deio, una jemdenea esa 
e Poda ar rosas he aa 
Dar” quanto Jnpratas. Respeitemos tanta. tenati- 
die no sexo frag RR, 

Archivo dos “Agoros, publicação periodios. 
destinado 4 Valgo ação do elémiantos dp 
Sáyeis para todos os ramos da historia açoriana 
“ano, dolume, numero su, Ponta Delga 
Comin regularmente esth importante publ 

do, que tum feito vêr a luz pública a tantos 
ocunlemos historicos que sem ela ficariam sem 
pre ignorados no pó dos arehivos. 


DO 


Reservados todos os direitos de proprios 
dado lttoraria o nrtistion. 


1887 


“Tur, Cara intão — Ras da Crue de Pau, Sr= LIA 


